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'on ca  
CONGRESSO 

   

Maciel defende reformas políticas 
por Nilson Brandão Jr. 

do Rio 

O vice-presidente da Re-
pública, Marco Maciel 
(PFL), defendeu a votação 
das reformas econômica, 
tributária e previdenciária 
até o dia 30 de junho, para 
que, ainda neste ano, o Con-
gresso Nacional viabilize' as 
reformas políticas. Maciel 
analisa que a discussão do 
tema não deveria acontecer 
no próxiino ano, de eleições 
para prefeito e vereador, 
porque "não é um bom ano 
para lavrar esse terreno". 

A avaliação do vice-presi-
dente foi feita ontem duran-
te visita ao Rio de Janeiro. 
No primeiro encontro no es-
tado, Maciel recebeu as rei-
vindicações do Movimento 
Viva Rio de que as opera-
õe4, ,*combate ao tráfico 
e en~pecentes e-Contra-

bando.de armas sejam in 
tenSIfidadas pela Polícia Fe-
deral eForças Armadas. O 
movimento pleiteou, ainda, 
incentivos para a indústria 
naval fluminense e mudan-
ça na Constituição para que 
a Petrobrás aumente a arre-
cadaçãlô de impostos sobre a 
venda de petróleo. 

'ITERAÇÃO RIO 
05*Nice-presidente disse 

que loi, positivo o saldo da  

arco Macie 
Operação Rio, de combate à 

'rnolência na cidade, cujo 
prazo do convênio termina 
-tio próximo dia 3. Maciel 
(reuniu-se com o governador 
Marcello Alencar (PSDB). 
+Afirmou que foi "dar um 
rabraço" no governador, 
N. sem comentar detalhes da 
"visita". Ao final da mu-

, nião, Alencar disse que es-
pera a renovação do convê-
nio com a União, defenden-

c  do a liberação de reservas 
bélicas para equipar as polí-
cias, a vigilância  federal em 
portos, aeroportos e frontei-
ras, e o apoio quanto ao ser-
viço de inteligencia. 

CERTEZA DE 
APROVAÇÃO 

Maciel afirmou que existe 
um consenso em torno da 
necessidade das mudanças, 
razão pela qual o governo 
não tem dúvidas quanto a 
sua aprovação. Se a ordem 
econômica estiver inteira- 
mente reformada ao fim do 
primeiro semestre, o gover- 
no espera resolver as altera- 
ções da ordem política até o 

fim do ano. Segundo Marco 
Maciel, é imperativo que es-
se capítulo da Constituição 
seja reformado ainda em 
1995, informou a Agência O 
Globo. 

"Não se"faz reforma polí-
tica em ano eleitoral e, co-
mo sabemos, haverá elei-
ções municipais no ano que 
vem", disse Maciel. 

O vice-presidente lem-
brou ainda que a reforma  

da ordem política é essen-
cial também para resgatar 
a dívida social do país. Ma-
ciel afirmou não temer uma 
possível obstrução dos par-
tidos de oposição no Con-
gresso. 

"Mesmo a oposição tem 
consciência de que as refor-
mas são transcedentais, 
não se referem a um perío-
do de governo", afirmou 
Maciel. =,, 


